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Uma these de doutora-

mento, ha pouco submetida

á apreciação da Faculdade de

Medicina, tratou da reeduca-

ção auditiva, aspiração thera-

peutica quasi tão velha quan-

to a propria historia da huma-

nidade, mas só ha poucos

annos amplamente divulgada

e posta no terreno dasrealisa-

ções, graças ao ilustre sabio

austriaco Urbantschitsch.

Vimos referidos nesse tra-

balho academico os nomes de

dois medicos brasileiros que

aqui se dedicaram ao magno

assumpto contando já, segun-

do o trabalho citado, innu-

meros casos de curas surpre-

hendentes.

Seria, pois, interessante e

opportuno ouvir daquelles

otologistas patricios o que

contamos e o que temos fei-

to em tal especialidade, sabi-

do que na França, Allemanha

e Estados Unidos, para só ci-

tar estes tres paizes, está hoje

muito em voga a reeducação

auditiva por meio dos agen-

tes physicos — calor, electri-

cidade e som — devidamente

applicados.

Não foi facil falar aos me- o
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dicos alludidos. Atarefados

com os seus doentes que en-

chiam o consultorio, os Drs.

Henrique Mercaldo e Arman-

do Lacerda não nos puderam

falar no momento, desculpan-

do-se gentilmente. Esperari-

amos, entretanto, que se

offerecesse o ensejo de ver-

mos satisfeita a nossa curiosi-

dade.

E o ensejo tardou, mas

sempre veiu. Era o Dr. Arman-

do Lacerda que, como seu

collega, muito jovem, dirigia-

se-nos, risonho, a indagar:

— Em que posso ser util ao

amigo?

Pegámos, como se diz, na

palavra e declarámos logo o

que queriamos. Que nos

dissésse o Dr. Lacerda, para

informar aos leitores do O

GLOBO, o que se há feito,

entre nós, sob o ponto de vis-

ta da reeducação do ouvido,

pelos processos modernos. E

o Dr. Armando Lacerda foi dis-

correndo sobre o assumpto,

dizendo-nos mais ou menos

o seguinte, quando lhe per-

guntámos de que tempo da-

tava, para nós, a applicação do

novo processo?  

Surdez e reeducação

do ouvido

Há dezoito meses que

iniciámos, eu e o meu dis-

tincto collega Dr. Henrique

Mercaldo, os primeiros ensai-

os, nesta capital, utilisando-

nos do processo electro-

phonico de Zund-Burguet

para o tratamento da surdez,

associado á reeducação ac-

tiva, á guisa do que faz em

França o notavel especialista

Parrel. Realizamos assim a re-

educação mixta e os resulta-

dos por nós obtidos confir-

mam “in totum” as observa-

ções publicadas pelos dous

illustres reeducadores e sua

escola. Porque há hoje eleva-

do numero de adeptos da re-

educação auditiva, entre os

quaes citam-se otologistas do

valor de Raoult, de Nancy;

Humphris e Catcart, de Lon-
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dres; Helsmoortel, de Anvers;

Torrini, de Florença; Maurice,

de Paris, etc... O doutor

Lavrand, professor em Lille,

encara-a como o unico meio

efficaz contra a surdez pro-

gressiva atribuida á otos-

cleróse, o que faz della uma

das maiores conquistas da

therapeutica moderna. E'

bem verdade o que affirma.

Em se tratando de enfermida-

de reconhecidamente rebel-

de, indifferente a um sem

numero de tratamentos ima-

ginados pelos auristas, não se

póde encobrir o valor da re-

educação auditiva prevista

por Urbanschitsch e aperfei-

coada por Natier, Rouselot,

Marage e Zund-Burguet, com

o fim de preencher uma la-

cuna verdadeiramente lasti-

mavel na therapeutica oto-

logica.

Principio em que se baseia

o methodo reeducativo

Assenta o tratamento

reeducativo em principio

physiologico, razão do seu  

valor. Postos de lado, por

documentadamente inuteis,

os processos cirurgicos do

tratamento da surdez chro-

nica, compete á physiologia

resolver o problema. E” a ella

que se recorre com exito,

quando se reeducam outras

funcções organicas; porque

não fazer o mesmo em rela-

ção ao ouvido?

Cada um dos nossos senti-

dos possue o seu excitante

especifico ou biologico. Para

o apparelho auditivo este ex-

citante é o som. Na expres-

são de Gellé as ondas sono-

ras são para o ouvido o que a

luz é para os olhos e o

exercicio para os musculos.

Mas não é só. Existem varias

fontes de vibrações sonoras,

entre as quaes se encontra O

complicado apparelho pro-

ductor da voz humana. Como

o fim em vista é justamente

melhorar a audição do doen-

te para esta ultima, claro que

um tratamento racional deve-

rá utilizal-a em natureza, ou

então a apparelhos apropria-

dos de reeducação passiva.

Melhor ainda a associação

dos dous processos, confor-

me o conselho de Parrel por

nós seguido, não devendo fi-

car esquecidos os tratamen-
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tos geral e local, quando indi-

cados, bem como a hygiene.

Apparelho electrophonico

A massagem phonoide de-

terminada pelo apparelho

electrophonico ou kinesi-

phonico, que constitue a par-

te basica do tratamento

reeducativo, repousa ainda

na physiologia. Depois de

dissociar na voz humana, por

meio do seu resonador uni-

versal, dous phenomenos

vibratorios independentes —

molar e molecular — isto é,

som e trepidação, Zund-

Burguet idealizou a cons-

trucção de um apparelho que

reproduzisse rigorosamente

estes dous phenomenos.

O electrophone passou a

ser, portanto, a mecanisação

da voz humana. Emittindo

sons de altura, intensidade e
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timbre differentes, torna-se

ainda capaz de determinar

umasérie continua de vibra-

ções entre 80 e 3.500 mais ou

menos por segundo. A onda

sonora que dahi resulta é bem

uma onda composta que

offerece a dupla vantagem de

agir sobre a evolução do pro-

cesso morbido, ao mesmo

tempo que sobre o desenvol-

vimento do poder auditivo

do orgão. A par de uma acção

reeducadora realiza o me-

thodo a kinesitherapia do

ouvido, conforme propoz o

professor Raoult, de Nancy,

submettendo o apparelho de

accomodação a uma gym-

nastica em todo semelhante

á que se pratica, por exem-

plo, numa articulação em via

de ankylose.

Resultados praticos

Em confirmação do ponto

de vista theorico, as observa-

ções que possuimos são as

mais animadoras possiveis, e

reunem uma centena de do-

entes tratados pelo methodo.

O meu collega doutor Hen-

rique Mercaldo submettel-as-

á em futuro proximo á apre-
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ciação da douta Sociedade de

Medicina e Cirurgia, em minu-

cioso relatorio, reportando-se

aos estudos praticados no es-

trangeiro desde Urbantschitsch

até Maurice, e áquel"outros

por nós realizados pela pri-

meira vez no Brasil. Aliás ri-

gorosas estatísticas estabe-

lecidas por Zund-Burguet,

Maurice e recentemente pelo

Dr. Cathcart, de Londres, for-

necem a média de 75 succes-

sos em 100 casostratados. Em

os 25%

collocados os

restantes estão

successos

mediocres e os insuccessos

reaes, que constituem o úni-

co argumento a que alguns

collegas, num scepticismo

incomprehendido, se ape-

gam para condemnar sum-

mariamente o tratamento,

concluindo: “ab uno disce

omnes”. Ora, limitar-se a um

ou outro caso infeliz para dahi

destruir toda umasérie de tra-

balhos e estudos valiosos, é

positivamente absurdo. De-

mais, qual o methodo thera-

peutico, ainda o mais perfei-

to, que não encerre falhas em  

suas estatisticas. A julgar por

isso deveriamos supprimir

todos os medicamentos e os

meios mais heroicos utili-

sados em therapeutica.

Indicações do tratamento

A experiencia vem ensi-

nando que, a priori, todo O

surdo capaz de ouvir a voz

alta ao contacto do pavilhão

é susceptivel de melhorar. E”

esta pelo menos a opinião

dos maiores reeducadores.

Resta, portanto, como única

contraindicação absoluta, a

surdez total. Poderiamos, no

entanto, particularizar e con-

siderar mais favoraveis as

fórmas unilateraes, a es-

cleróse juvenil, as affecções

tympanicas de gravidade me-

dia, a otite exsudativa, etc.
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sendo que a surdi-mudez, a

escleróse avançada ou senil e

a surdez de origem menin-

gitica constituem os casos

desfavoraveis. Note-se, des-

favoraveis, mas nem sempre

indifferentes ao tratamento.

Conseguimos, por exemplo,

em um caso de surdez con-

genita, mas não total, obter

relativo exito, passando a do-

entinha a distinguir as

vogaes, os diphtongose algu-

mas palavras isoladas junto ao

ouvido, antes impossivel de

obter, o que lhe valeu corri-

gir em grande parte a pronun-

cia defeituosa. Da mesma

fórma outra doente portado-

ra de uma otoscleróse grave,

com symptomas labyrinthicos

— zoadaviolenta e vertigens —

vem melhorando sensivel-

mente, devido ao effeito se-

dativo exercido pela massa-

gem sobre todo o tractus au-

ditivo, de par com a influen-

cia directa sobre a audição.  

Diathermia e diathermo-

kinesiphonia

Poder-lhe-ia apontar ou-

tras observações egualmente

interessantes, mas prefiro,

antes de terminar, chamar a

sua attenção para a importan-

te contribuição que acaba de

emprestar ao methodo o Dr.

Maurice, de Paris. Habil espe-

cialista, um dos maiores

apologistas da reeducação au-

ditiva, maximé do processo

de Zund-Burguet que adop-

tou o Dr. Maurice, conhece-

dor das propriedades anal-

gesica, descongestionante,

revulsiva e dissolvente das

correntes de alta frequencia

applicadas sob a fórma de

diathermia, resolveu associar

esta ultima á kinesiphonia.

Sciente dos resultados felizes

obtidos em alguns casos com

a diathermia isolada peri e

intra-auricular, como faz, por

exemplo, Leroux-Robert,

aquelle autor tentou aperfei-

çoar o processo de Zund-

Burguet, sensibilisando pela

corrente penetrante o appa-

relho auditivo, antes de

submetel-o á massagem

phonoide, e dest'arte aug-

mentando as probabilidades

de melhora. Foi-lhe possivel

então verificar que muitos dos

casos rebeldes, resistentes a

simples kinesiphonia, tiravam

maior partido da applicação

mixta. A reeducação auditiva

acaba, sem duvida, de receber

valioso impulso com os traba-

lhos do eminente especialis-

ta. Plenamente convencido

disto e não querendo perder

de vista os progressos realiza-

dos pela moderna sciencia

otologica, introduzimos re-

centemente em nossa clinica

a diathermo-kinesiphonia de

Maurice, a qual nos vem pres-

tando assignalados serviços

no tratamento da surdez

chronica e suas complicações.
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